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RESUMO

O trabalho tem como objetivo identificar a percepção dos 
policiais militares em relação às funcionalidades, limita-
ções e vantagens do sistema de informação utilizado. 
Isto é; se atende às expectativas dos usuários. Foram 
revisados os conceitos de sistema de informações, as 
dimensões do SI e sua aplicabilidade à Polícia Militar. 
Por meio de uma pesquisa quantitativa, aplicada junto a 
60 policiais, o que equivale a mais de 40% dos batalhões 
de Aparecida do Taboado, Inocência, Cassilândia, Costa 
Rica, Figueirão, Chapadão do Sul e Paraíso das Águas.

Palavras-chave: Sistema de Informação. Tecnologia 
da Informação. Segurança Pública.

ABSTRACT

The article aims to identify the perceptions of police of-
ficers in relation to the features, advantages and limi-
tations of the information system used, it meets user 
expectations. The concepts of information system, the 
dimensions of the SI and its applicability to public safety 
were reviewed. Through a quantitative research, applied 
along with 60 police officers, what equivalent to more 
than 40% of the battalions of Aparecida Taboado, Ino-
cência, Cassilândia, Costa Rica, Figueirão, Chapadão 
do Sul e Paraíso das Águas.

Keywords: Information System. Information Thecnolo-
gy. Public Security.
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1 INTRODUÇÃO

	 No que compete ao ambiente organiza-
cional do mundo contemporâneo, à informação 
é importante e decisiva na obtenção de vanta-
gens competitivas (MORITZ; FERNANDES, 2006 
apud ORNELAS SILVA, 2010), de modo a auxi-
liar concomitantemente, os gestores na resolu-
ção de problemas relacionados  aos ambientes 
internos e externos (ORNELAS SILVA, 2010).
	 Mesmo não sendo mensurável e intangí-
vel, a informação é capaz de fornecer aos usuá-
rios poder (PEREIRA, 1997 apud ORNELAS SIL-
VA, 2010), já que é um bem, quando utilizada de 
forma adequada, agregando valor para a orga-
nização e o indivíduo por meio da Tecnologia da 
Informação (TI) (ALECRIM, 2004 apud STRAS-
SBURG et al, 2007). A partir da última década 
do século XX, ocorreu uma disseminação de tec-
nologias que provocaram revoluções significati-
vas nas organizações, reproduzindo reflexos nos 
processos de produção, bem como na organi-
zação do trabalho (FREITAS, JABBOUR, 2009).  
	 Sob este aspecto, as informações com-
põem papel importante na construção e formu-
lação das decisões tomadas, diferenciando-se 
das demais ferramentas disponíveis não por 
suas características próprias, mas pelos resul-
tados alcançados, mediante sua utilização (AL-
MEIDA, 2005 apud ORNELAS SILVA, 2010).
	 A TI é instrumento de todas as atividades 
organizacionais, permitindo melhoria da qualidade 
dos serviços prestados e aprimorando a fabrica-
ção dos produtos, onde os recursos computacio-
nais inseridos nos processos servem a diversos 
propósitos, programas e funcionalidades (FER-
REIRA; RAMOS, 2005), moldando-se às neces-
sidades ímpares das organizações e pessoas.
	 Os autores: Filho e Ludmer (2005) vis-
lumbram uma lacuna entre a teoria e a prática, 
no que compete aos Sistemas de Informações. 
Nesse sentido, este trabalho visa responder a se-
guinte questão em pesquisa: O sistema de infor-
mação utilizado pela Polícia Militar de Mato Gros-
so do Sul atende as expectativas dos usuários? O 
objetivo ao qual se aspira consiste em identificar 
a percepção dos policiais militares em relação às 
funcionalidades, limitações e vantagens do siste-
ma de informação utilizado, de modo a aferir que 
se atende às expectativas dos policiais militares.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
	

2.1 Uma Breve Reflexão Sobre SI e Sua Impor-
tância Para as Organizações

	 O campo de Sistemas de Informação (SI) 
tem-se expandido e evoluído ininterruptamente, 
em consequência das evoluções socioeconômicas, 
bem como da própria tecnologia da informação (HO-
PPEN, 1998). Indiscutivelmente, os sistemas de 
informação são ferramentas essenciais para o su-
cesso das organizações (PEDRINO; PAÇO, 2010).
	 Almeida (2005, p. 3 apud ORNELAS SIL-
VA, 2010) conceitua um sistema de informação 
como: “um grupo de partes integradas e interde-
pendentes, formando-se unitariamente com deter-
minado objetivo, efetuar determinadas funções.” 
Dessa forma, segundo o autor, as partes menores 
de um sistema são chamadas de subsistemas, e 
um sistema maior que envolve outro é chamado 
de supra-sistema, em outras palavras, um siste-
ma de informação pode ser considerado um sub-
sistema dentro do grande sistema organizacional. 
	 Segundo Laudon e Laudon (2007), sob 
o prisma técnico, um SI é o conjunto de compo-
nentes inter-relacionados com a finalidade de co-
letar, recuperar, processar, armazenar e distribuir 
informações, auxiliando o gestor no planejamen-
to, controle, coordenação, análise e tomada de 
decisão e criação de novos projetos e produtos. 
O autor ainda reforça a idéia de que SI, no con-
texto empresarial, é um conjunto de componen-
tes tecnológicos e humanos que se inter-relacio-
nam com o objetivo de facilitar os controles dos 
processos e o gerenciamento da organização. 
	 Da mesma forma, essa característica socio-
técnica implica em várias barreiras ao seu processo 
de implantação e aceitação dentro do ambiente or-
ganizacional, ou seja, o processo de adoção da tec-
nologia, os elementos técnicos, sociais e humanos 
interagem dentro de um ambiente, no qual surgem 
condições imprevisíveis, resultando em modifica-
ções na tecnologia e nas pessoas (FETZNER, 2008).
	 Entretanto, se não houver um conjunto de 
dados capaz de transmitir o conhecimento por si, 
este inviável o é. Outro fator preponderante ao 
sistema é o elemento humano, sendo imprescin-
dível a junção de todos esses elementos para a 
construção do conhecimento (REZENDE, 2007). 
Ainda, segundo o autor, se usado de maneira ade-
quado, os SI podem proporcionar vantagem com-
petitiva para as organizações que dela fazem uso.

2.2 Dimensões dos Sistemas de Informação

Para uma melhor compreensão dos siste-
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mas de informações é necessário conhecer 
as dimensões que o compõem, quais sejam, 
a organizacional, humana e tecnológica (LAU-
DON; LAUDON, 2007), conforme Quadro 1.

Quadro 1: Dimensões do Sistema de Informação

2.2.1 Enfoque na Organização

	 Na perspectiva organizacional, Laudon e 
Laudon (2004), destaca os Sistemas de Informa-
ções como uma solução para a empresa que utili-
za a tecnologia de informação para competir e en-
frentar as instabilidades encontradas no ambiente. 
Segundo os autores, o gestor necessita conhecer 
as dimensões mais amplas da organização, da ad-
ministração, da tecnologia de informação, seus sis-
temas e sua capacidade de fornecer soluções para 
as instabilidades e problemas do meio empresarial.
	 No que tange a gestão, o sistema de infor-
mação pode ser visto como uma combinação estru-
turada entre os componentes oriundos das práticas 
de trabalho (os métodos usados pelo setor da or-
ganização para desempenhar suas atividades) alia-
das com outros três componentes: informação (o 
conjunto de dados com forma e conteúdo adequa-
do para um determinado uso); setor organizacional 
(quem coleta, processa, recupera e utiliza os dados); 
e tecnologias de informação (o conjunto de hardwa-
re e software que executa as tarefas de processa-
mento das informações dos SIs’), de modo que, 
todos esses fatores devem ser organizados e orien-
tados  de modo a convergirem seus efeitos na bus-
ca dos objetivos organizacionais, atendendo-os da 
melhor maneira possível (CAMPOS FILHO, 1994). 
	 Os parcos recursos financeiros, a manu-
tenção de processos inadequados, leis rígidas e 
ausência de visão de retorno do capital investido, 
são barreiras que dificultam a implantação de um 
sistema de informação capaz de resolver e fornecer 
respostas para os problemas da empresa (GÓES, 
2007). No entanto, as corporações nos últimos anos 
elevaram expressivamente seus níveis de informa-
tização, ofertando melhores condições para os usu-
ários e aprimorando o atendimento à população.

2.2.2 Enfoque nas Pessoas
	
	 Filho e Ludmer (2005) afirmam que apesar 

do reconhecimento de que a tecnologia de infor-
mação é uma ferramenta necessária, pois todas 
as suas funcionalidades técnicas são fatores de 
diferenciação entre as organizações, delimitan-
do quais empresas obterão o sucesso e a sobre-
vivência em um ambiente altamente competitivo, 
muitas vezes as pessoas não estão dispostas a 
aceitar e usar os sistemas disponíveis, mesmo 
que estes possam aumentar a produtividade. De 
acordo com os autores, fatores como o medo dos 
computadores, resistência a novas tecnologias, 
ausência de entendimento sobre a importância de 
aplicação de novas tecnologias aliadas à falta de 
confiança e habilidade tendem a limitar o uso de 
avanços tecnológicos dentro das organizações.
	 Davis, (1989) entende que o enfoque de um 
modelo consiste no fato dos usuários aceitarem ou 
rejeitarem a tecnologia da informação, mas tam-
bém como ultrapassar as barreiras e melhorar esta 
aceitação. Deste modo, segundo o autor, é neces-
sário um suporte para prever e explicar a aceitação 
de novas tecnologias pelo seu usuário final, através 
dos efeitos de dois construtos: a utilidade percebida 
e a facilidade de uso percebida, onde ambos me-
deiam completamente os efeitos das variáveis ex-
ternas, como características do sistema, processo 
de desenvolvimento, treinamento e intenção de uso.
	 Para Goodhue e Thompson (1995), a ex-
periência real de utilizar um SI pode levar os usu-
ários a concluir que este tem um melhor, ou pior, 
impacto sobre o desempenho do que o esperado, 
modificando os resultados de manuseio e conse-
quentemente afetando a utilização futura. No en-
tanto, as diferenças culturais, sob uma ótica téc-
nica de um sistema, têm um efeito importante no 
relacionamento das partes envolvidas tanto na 
construção, como na utilização dos sistemas, po-
dendo englobar aspectos como a cultura de tra-
balho, questões de comportamento, métodos de 
comunicação, percepção em relação à cultura e 
à atitude do usuário na manipulação e execução 
das ferramentas do sistema (OZA et al. 2004).
	 Não obstante, Laudon e Laudon (2007) 
destacam que um sistema de informação tem 
por finalidade transformar os dados em uma for-
ma utilizável para a coordenação do fluxo de 
trabalho de uma empresa, ajudando empre-
gados, gerentes e demais usuários no proces-
so decisório e a na resolução de problemas. 
	 Sob a ótica do usuário, um sistema de in-
formação eficaz relaciona-se a qualidade dos da-
dos e informações (ARNDT; LANGBEIN, 2002 
apud CHAVES SILVA, 2010), ou seja, signifi-
ca que é acurado, relevante, oportuno, com va-
lor agregado, apropriado em quantidade, de fá-
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cil compreensão, acessível e seguro (WANG; 
STRONG, 1996 apud CHAVES SILVA, 2010).

2.2.3 Enfoque na Tecnologia

	 Sob o enfoque da tecnologia, a gestão da 
informação é vista como um recurso a ser me-
lhorado por diversas arquiteturas de hardware, 
software e de redes de telecomunicações, ade-
quadas aos diferentes sistemas de informação. 
Assim, a Gestão da Informação tem por princípio 
enfocar o indivíduo (grupos ou instituições) e suas 
“situações-problema” no âmbito de diferentes flu-
xos de informações, para os quais se fazem ne-
cessárias soluções criativas (MARCHIORI, 2002). 
	 As organizações, em contrapartida, de um 
modo geral quando investem em tecnologias e 
inovação não só aplicam estas de fora para den-
tro com o objetivo de aprimorar seus serviços e se 
adaptar ao ambiente em mutação constante; como 
também dão vazão ao fluxo de novos conhecimen-
tos e informações de dentro para fora, tornando 
a organização mais dinâmica e eficiente em seu 
setor de atuação (NONAKA; TAKEUCHI, 1997).

2.3 Componentes Para Avaliação da Dimensão 
e Finalidade de Um SI 

	 Chaves da Silva (2010), ao analisar al-
guns autores como Oliveira (2000), Polloni (2000) 
e Delone e McLean (1992), destaca que os siste-
mas de informações trazem importantes contribui-
ções para as organizações, conforme quadro 2:

Quadro 2: Contribuições do Sistema de Informação para as organizações.
Fonte: Adaptado de Chaves Silva (2010)
	

2.4 Sistemas de Informação Aplicado à Polícia 
Militar

	 Para Ornelas Silva (2010), a sociedade 
brasileira percebe os serviços públicos como ine-
ficazes e ineficientes, seja na área da saúde, se-
gurança ou educação. O autor ainda justifica que 
uma das razões que podem justificar esse retro-
cesso, refere-se ao processo decisório nas orga-
nizações públicas, que muitas vezes são tomadas 
de maneiras inadequadas, sem a utilização de 
informações fundamentais ou recursos tecnoló-
gicos adequados, gerando além de ineficácia, o 
dispêndio de recursos financeiros desnecessários.
	 Nos dias atuais, a segurança pública tem 
sido o fator de maior preocupação de governantes, 
autoridades policiais e da sociedade em geral, pois 
a violência é um dos problemas que mais afligem o 
cidadão brasileiro (FERREIRA; 2008). O autor ainda 
reforça que neste contexto, a Polícia Militar (um dos 
atores da segurança pública) para cumprir com sua 
missão de preservação da ordem pública, tem pro-
curado por meio de mecanismos de inovação tecno-
lógica, aplicar ferramentas de apoio às suas ações.
	 Os SI’s trazem grandes benefícios ao tra-
balho policial militar, possibilitando que o policial 
militar faça consultas de débitos de veículos ou 
restrições administrativas, sinistros, furtos e rou-
bos, o registro de boletins de ocorrências, dimi-
nuindo tempo gasto para confecção dos mesmos, 
e assim melhorando o atendimento ostensivo e 
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preventivo para a sociedade (MARCHIORI; 2002).
	 Para Furtado (2002 apud FERREIRA, 2008) 
a gestão do conhecimento, baseada em tecnolo-
gia da informação, observando os parâmetros da 
área de segurança pública, possibilitou identificar 
as oportunidades e os caminhos que existem nas 
organizações policiais militares, oferecendo con-
dições para o processo de desenvolvimento, dis-
tribuição e aplicação do conhecimento, mas tam-
bém a melhoria contínua na prestação de serviço 
ao cidadão. O autor reforça a idéia de que, à in-
serção de novas tecnologias na área de segu-
rança pública possibilitaram a polícia militar mais 
eficiência e eficácia na realização de sua ativida-
de e cumprimento de seu dever constitucional. 

3 – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

	 Para se alcançar os objetivos propostos 
neste trabalho. Lançou-se mão de um estudo ex-
ploratório, uma vez que se buscou uma compreen-
são inicial para o problema de pesquisa apresen-
tado. De acordo com Mattar (2005), a pesquisa 
exploratória visa prover ao pesquisador mais co-
nhecimento sobre um dado tema ou problema de 
pesquisa e poderá também ajudar a estabelecer 
as prioridades a pesquisar subsequentemente.
	 Para tanto, foi realizado um “levantamento 
de experiências” no qual, para Mattar (2005, p.87), 
“muitas pessoas [...] acumulam experiências e co-
nhecimentos sobre um dado tema ou problema em 
estudo”. E são esses conhecimentos que se bus-
ca compreender dos participantes da pesquisa.
	 Contudo, foram adotados procedimentos 
de coleta e análise de dados de natureza quanti-
tativa, tendo sido aplicado questionário estruturado 
aos participantes da pesquisa. Assim, considera-
se que o trabalho apresenta também característi-
cas da pesquisa descritiva, para a qual Malhotra 
(2001) afirma que o principal objetivo é descre-
ver características ou funções de grupos relevan-
tes. Ainda de acordo Malhotra (2001), a pesqui-
sa descritiva é formal e estruturada e a análise 
dos dados resultantes é feita quantitativamente.
	 Na presente pesquisa foi realizado um 
estudo transversal, que promove a coleta de in-
formações de qualquer amostra de uma popu-
lação de uma única vez (MALHOTRA, 2001). 
Mais especificamente, foi realizado o estudo 
transversal único, no qual é “extraída somente 
uma amostra de entrevistados da população-al-
vo e as informações são obtidas desta amostra 
somente uma vez” (MALHOTRA, 2001, p.109).
	 O método de survey foi adotado na coleta 
de dados. Malhotra (2001, p.179) afirma que nesse 
método “um questionário estruturado dado a uma 

amostra de uma população é destinado a provocar 
informações específicas dos entrevistados”. Dessa 
forma, obtêm-se uma padronização no processo 
de coleta dos dados. Numa coleta estruturada de 
dados, lança-se mão de um questionário formal e 
as questões são ordenadas previamente, caracte-
rizando um processo direto (MALHOTRA, 2001). O 
questionário foi construído com base no Quadro 2.
	 Quanto aos procedimentos de análise, a pri-
meira etapa da análise estatística consistiu em obter 
as medidas descritivas das variáveis utilizadas para 
este estudo, bem como obter os intervalos de con-
fiança para cada uma delas e gráficos estatísticos. 
Tal procedimento possibilitou que a análise das dis-
tribuições de cada variável, viabilizando discorrer 
sobre seus comportamentos de forma individual.
	 Posteriormente, aplicou-se a técnica estatís-
tica “Análise dos Componentes Principais” (ACP), 
sob o enfoque de Hottelling (1933), ou seja, permi-
tindo-se encontrar uma classificação das variáveis 
quanto à importância de cada uma, bem como de-
tectar relações entre elas na avaliação do sistema 
de informação. A análise de componentes princi-
pais divide às variáveis em grupo ou fatores, resu-
mindo o seu padrão de relacionamento (JABBOUR, 
ALVES FILHO, VIANA, JABBOUR, 2013).
	 A “ACP” é uma técnica matemática da análise 
multivariada, que possibilita investigações median-
te grande número de dados disponíveis. Provém, 
também, a identificação das medidas responsáveis 
pelas maiores variações entre os resultados, sem 
perdas significativas de informações (VICINI, 2005).
	 Para a determinação das componentes prin-
cipais é necessário: calcular a matriz de variância-
covariância, ou a matriz de correlação; encontrar os 
autovalores e os autos-vetores e ao final escrever 
as combinações lineares que serão às novas variá-
veis, denominadas componentes principais, sendo 
que cada componente principal é uma combinação 
linear de todas as variáveis originais, independen-
tes entre si e estimadas com propósito de reter, em 
ordem de estimação e em termos da variação to-
tal, contidas nos dados originais (REGAZZI, 2001).  
             A interpretação de uma componente principal 
é feita mediante o grau de importância, ou ainda, a 
influência que cada variável tem sobre cada com-
ponente, sendo que esta importância é dada pela 
correlação entre cada variável e cada componente 
que estiver sendo interpretado (REGAZZI, 2001).
	 Há inúmeros exemplos na Literatura que 
utilizam a técnica de análise dos componentes 
principais. Cita-se neste parágrafo dois: Mingoti 
et. al. (1997) na comparação de estabelecimen-
tos comerciais de Belo Horizonte-MG; e Appio et. 
al. (2008), no estudo da satisfação dos colabo-
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radores de uma empresa de materiais elétricos 
a partir da análise dos componentes principais. 
	 Operacionalmente, a pesquisa foi reali-
zada junto a uma população de pesquisa de 136 
policiais militares, lotados no 13º Batalhão de Po-
lícia Militar da PMMS (Polícia Militar do Estado 
de Mato Grosso do Sul), integrantes do efetivo 
das cidades de Aparecida do Taboado (2º Pel/1ª 
Cia/13º BPM), Inocência (3º Pel/1ª Cia/13º BPM), 
Cassilândia (Sede da 2ª Cia/13º BPM), Costa Rica 
(2º Pel/2ª Cia/13º BPM), Figueirão (Destacamento 
da 2ª Cia/13º BPM), Chapadão do Sul (3º Pel/2ª 
Cia/13º BPM) e Paraíso das Águas (Destacamento 
da 2ª Cia/13º BPM), no qual a amostra foi consti-
tuída por 60 policiais militares, correspondendo a 
um índice de retorno de 44,10% dos questionários.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 Os resultados indicam que a fun-
ção mais predominante na amostra são 
a de soldado (1) e de cabo (2) (Figura 1).

Figura 1: Função dos policiais

	
	 Na tabela 1, são apresentadas as estatísti-
cas descritivas dos indicadores do SIGO.

* ICIM: Intervalo de confiança inferior para a média
* ICSM: Intervalo de confiança superior para a média

* DP: Desvio padrão
Tabela 1: Resultados descritivos da amostra

	 Realizou-se a análise das componentes prin-
cipais com intuito de verificar a importância de cada 
variável em relação a cada componente principal, 
bem como classificá-las em grupos. Na tabela 2, de-
monstra a importância das componentes estimadas:

Tabela 2: Variância explicada e acumulada

	 Pode-se observar pela tabela 2, que as duas 
componentes explicaram 97,38% da variância total 
dos dados, indicando que essas duas componentes 
são suficientes para tal propósito. Na tabela 3, são 
apresentadas as cargas fatoriais, que mostram a im-
portância de cada variável para cada componente:

Tabela 3: Cargas fatoriais

	 As variáveis QA, QN e QP foram elimina-
das da análise das componentes principais por 
apresentarem as mesmas cargas em ambas com-
ponentes, isto é: os índices ali produzidos pode-
riam enviesaram os resultados obtidos na amostra.
	 Na tabela 3, nota-se que a componente 1 
(PC1)  pode ser interpretada como um índice global 
de avaliação do “SIGO” em termos de todos as vari-
áveis considerados.  Apenas a variável QF se mos-
trou pouco importante para a avaliação do SIGO, 
devido ao valor pequeno de seu coeficiente (0,09), 
isto é, na visão da amostra analisada não é essen-
cial para a realização do trabalho do policial militar, 
contudo denotam que é relevante a integração do 
“SIGO” com o sistema “INFOSEG”, existindo uma 
pequena correlação entre a variável QF e as demais. 
	 O coeficiente da variável QE foi o único que 
apresentou valor negativo (-0,43), mais alto se com-
parado aos demais positivos (maior variância), o 
que indica que essa variável tem um forte peso para 
essa componente, porém na contramão das outras 
variáveis. Pelas estatísticas descritivas, pode-se 
observar que a média para essa variável foi 2,97 (a 
menor de todas). Isso quer dizer que esta variável 
está correlacionada negativamente com as demais, 
ou seja, enquanto as demais apresentaram grande 
parte das respostas entre 4 e 5 (visto pelos inter-
valos de confiança), está apresentou grande parte 
das respostas entre 2 e 3. Em outras palavras, na 
perspectiva dos respondentes, o SIGO é uma ferra-
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menta que atende as necessidades operacionais do 
serviço policial militar, e para essa observação utili-
zou-se uma escala invertida, o que visava evitar res-
postas automáticas e descuidadas dos responden-
tes, como se pode observar na assertiva: “o SIGO 
não atende minhas necessidades nas operações 
policiais”, assim quanto menor a resposta atribuí-
da, melhor a avaliação do sistema de informações. 
	 A segunda componente mostra que as 
variáveis QE e QF possuem os maiores coefi-
cientes, em módulo, enquanto que a variável 
QL possui o menor coeficiente, em módulo. Isso 
mostra que, com relação à avaliação do SIGO, 
as variáveis QE e QF poderiam ser classificadas 
num grupo, a variável QL em outro e as demais 
em um terceiro grupo, como mostra a figura 2. 

Figura 2: Scores do segundo componente

	 Como discutido anteriormente, as va-
riáveis QE, QF e QL se destoam um pouco 
do grupo das outras variáveis (nuvem de pon-
tos) quanto à avaliação do SIGO, sendo que a 
maior diferença é para variável QE, que se situa 
no quadrante inferior esquerdo e para variável 
QL que se situa no quadrante superior direito. 
	 Com base nos resultados, pode-se afir-
mar que os policiais militares estão satisfeitos 
com as funcionalidades do “SIGO”, as caracterís-
ticas da ferramenta são adequadas na visão dos 
usuários (DELONE e MCLEAN, 1982), melhoran-
do a eficiência das operações policiais, disponi-
bilizando informações precisas para a tomada de 
decisão (POLLONI, 2000) e melhorando a produ-
tividade dos policiais militares (OLIVEIRA, 2000). 
	 Destaca-se que o sistema “SIGO” melho-
ra significativamente a estrutura e os resultados 
da organização (OLIVEIRA, 2000), sendo que 
a principal constatação é que o “SIGO” atende 
as necessidades dos policiais militares, contu-
do, sentem a necessidade da ampliação da fonte 
de informações, integrando com o “INFOSEG”. 

5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Neste trabalho buscou-se identificar a 
percepção dos policiais militares quanto aos be-
nefícios oferecidos pelo sistema de informação 

utilizado pela PMMS – Polícia Militar do Estado 
de Mato Grosso do Sul, qual seja, o “SIGO” (Sis-
tema de Informação e Gestão Operacional). Vale 
salientar que um sistema de informação deve ser 
capaz de suprir todas às necessidades e expecta-
tivas organizacionais, tendo que ir tão além de so-
mente coletar, recuperar, processar, armazenar e 
distribuir às informações, pois precisa ser simples 
e capaz de proporcionar aos seus usuários o ma-
nuseio deste na captação e processamento das 
informações, aprimorando o processo decisório. 
	 Com base nas informações coletadas 
pode-se afirmar que a ferramenta “SIGO” aten-
de a boa parcela das expectativas dos policiais 
militares, contudo, é necessário aprimorar seu 
banco de dados mediante a integração com o 
sistema “INFOSEG”, atendendo de forma mais 
completa às necessidades operacionais exigi-
das na execução da atividade do policial militar. 
	 A integração do sistema de informações 
utilizado pela PMMS (“SIGO”) com o sistema fe-
deral de segurança pública (rede “INFOSEG”) via-
bilizaria o acesso aos dados coletados em outros 
estados da federação brasileira, o que maximizaria 
os resultados alcançados, visto que o volume de 
informações disponíveis aprimoraria às tomadas 
de decisões dos usuários policiais militares, por 
reduzir possíveis ruídos e supriria com maior efici-
ência o processo de construção do conhecimento.
	 A gestão da informação, no âmbito da se-
gurança pública em que a PMMS exerce suas 
atribuições constitucionais, revela-se essencial, 
apresentando-se como uma função de relevante 
importância, já que em muitas operações a formu-
lação de um serviço prévio de inteligência, na maio-
ria das oportunidades, apresenta maior relevân-
cia do que os aspectos operacionais intrínsecos.
	 Espera-se que o governo do Esta-
do de Mato Grosso do Sul continue acredi-
tando, investindo e aperfeiçoando o siste-
ma de informações utilizadas pela sua força 
Policial Militar, o que caracteriza um mecanismo 
salutar de investimento na segurança pública. 
	 Outra alternativa interessante para a melho-
ria do sistema de informação da PMMS, seria a cria-
ção de um sistema de informações único em todos 
os entes federados, interligando às forças atuantes 
na segurança pública pátria de todas as searas, 
compartilhando às informações disponíveis e am-
pliando a coleta de dados, de modo a enriquecer o 
leque de informações disponíveis e aprimorando a 
interação entre elas, com  foco na maximização po-
sitiva e efetiva dos resultados alcançados, em vista 
das propostas e objetivos traçados previamente.
	 Um sistema de informações integrado en-

 Escores Cargas 

97,37 % da Variância Explicada 
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tre todas às forças aplicadas na segurança pública, 
além de reduzir o desencontro e repetição de da-
dos reduziria os custos de implantação, sob um as-
pecto nacional, pois possibilitaria uma coordenação 
e compartilhamento de esforços e investimentos, 
conglomerando às melhores técnicas e experiên-
cias, reduzindo possíveis erros, aplicações de so-
luções menos eficientes e eficazes, em virtude das 
experiências e soluções divididas entre os usuários.
	 Muito embora o ordenamento constitucio-
nal tenha atribuído aos Estados esta competên-
cia, no que tange à segurança pública, o Governo 
Federal, por meio da rede “INFOSEG”, demons-
tra possuir papel protagonista neste cenário. Sua 
atuação, no que competem ao incentivo, investi-
mento e coordenação dos esforços perpetrados 
pelos Estados federados, aceleraria esta reali-
dade, o que produziria reflexos positivos media-
tos e imediatos em itens como a paz social, or-
dem pública e qualidade de vida dos cidadãos.
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